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Os autores do presente volume foram entrevistando e recolhendo a viva 
memória daqueles observadores húngaros da ONU que, servindo em Angola,
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abriram novos horizontes do imaginário na Hungria, reforçando as relações 
de amizade que unem os nossos dois povos.

Angola_bekefenntartas_konyv_borito.indd   1 2017. 10. 26.   14:36



Angola_bekefenntartas_konyv_beliv_kepmelleklet.indd   3 2017.10.27.   1:47:19



A participação da Hungria nas missões de paz da ONU em Angola

Organização, selecção e tradução de Rákóczi István
com a colaboração de Besenyő János

Revisão linguística do texto:
 João Henriques, Gabriela Tavares, Ana Afecto

Assistente técnica: 
Bakó Ágnes

ISBN 978-615-80864-0-0

Angola_bekefenntartas_konyv_beliv_kepmelleklet.indd   4 2017.10.27.   1:47:20



Prefácio

   Nas missões da ONU de manutenção de paz em Angola, entre 1991 e 1999, 
prestaram serviço militares e polícias húngaros. Para além de testemunhos 
pessoais, o presente livro oferece um relance sobre a história de Angola e sobre 
a complexidade étnico-religiosa da sua sociedade e cultura, incluindo tam-
bém os aspectos económicos e geopolíticos da actualidade neste país.
   Os militares e policiais húngaros que chegaram a Angola cumpriram princi-
palmente tarefas de verifi cação e de observação da paz, e fi zeram-no num 
contexto assaz puritano e muito diferente quando comparado com as condi-
ções húngaras, no que diz respeito ao clima e higiene. Para estes operacionais, 
o perigo maior, além dos provenientes do próprio exercício da sua atividade 
de manutenção de paz, foram as doenças contagiosas e tropicais, como a ma-
lária, a varíola, a disenteria ou o tifo.  
   É muito provável que a maioria dos leitores nunca tenha ouvido falar sobre 
as diversas relações que uniram Angola e Hungria, países fi sicamente tão dis-
tantes. A título de exemplo: Magyar László, chegado ao território da actual 
Angola em 1848, como enviado do sultão de Kalabar, acaba por casar um ano 
depois com uma das fi lhas do rei do Bié. O diário que escreveu informa-nos 
detalhadamente sobre as suas viagens de exploração e, em reconhecimento do 
alto valor das suas observações, em 1858 este ‘descobridor’ húngaro foi eleito 
membro correspondente da Academia das Ciências Húngaras. Desafortuna-
damente, a maioria dos seus papéis perdeu-se num incêndio em Benguela, 
pelo que a sua obra persiste apenas de forma fragmentária. 
   Os autores do presente volume foram entrevistando e recolhendo as memó-
rias ainda vivas dos observadores húngaros da ONU, cujas experiências pes-
soais em Angola – relatadas nas páginas seguintes – enriquecem os nossos 
conhecimentos. Ao informar-nos do quotidiano duma missão, os seus valio-
sos depoimentos tornam próximo e humano o mundo tão distante em que 
trabalharam.
   Constitui um motivo de alegria especial este excelente livro – fruto da cola-
boração do Centro de Investigação Científi ca do Estado Maior do Exército 
Húngaro, da Embaixada de Angola e da Universidade ELTE de Budapeste – 
ser agora publicado em português, reforçando as relações de amizade que 
unem os dois povos. Sinto-me satisfeito e orgulhoso pelo empenho dos solda-
dos húngaros, que souberam contribuir para o estabelecimento da estabilida-
de e da paz angolanas. 

General Dr. Benkő Tibor 
Chefe do Estado Maior do Exército Húngaro
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mission rank

Shake Hands with the Devil: The 
Failure of Humanity in Rwanda

Angola_bekefenntartas_konyv_beliv_kepmelleklet.indd   152 2017.10.27.   1:47:27



153

persona non grata
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Rákóczi István: Notas civis sobre uma fotogaleria militar

   A maioria das fotografi as selecionadas foram propositadamente retiradas 
do espólio particular de um único militar húngaro, o tenente-coronel enge-
nheiro Németh Sándor, operacional na missão “MONUA” em Angola. O 
nosso objectivo foi juntar assim ao texto dos depoimentos que acompanha 
este anexo não apenas um apêndice foto-documental, mas um verdadeiro 
“depoimento” visual. As fotografi as, por seu turno, têm uma função de pars 
pro toto, pois apesar do seu cunho pessoal, confi guram na realidade um 
testemunho colectivo. O facto de terem transcorrido quase duas décadas 
sobre o momento em que as imagens foram captadas, ajuda a conseguir 
uma maior distância sentimental e a focarmo-nos em “janelas de leitura” 
atípicas.

  As primeiras fotografi as giram em torno das medalhas que materializam o 
reconhecimento de um importante período do serviço militar prestado por 
cada militar em missão de paz. Motivos de legítimo orgulho e reconheci-
mento de sacrifícios, as fotografi as que seguem têm a curiosidade de retra-
tarem o momento da entrega das medalhas e diplomas. Para todos os que 
tenham servido meio ano numa missão de paz da ONU – independente-
mente do cenário de guerra – é esta uma cerimónia habitual, diríamos, uma 
quase ritualização da presença, real e simbólica. A imposição desta distin-
ção, que se reveste de uma importância tanto no plano individual como no 
colectivo, é uma auto-narrativa do ponto de vista corporativo, em que se 
documenta e retrata o militar na sua mais nobre função, a de guardião da 
Paz. Experiências colectivas e tanto plurinacionais como multiculturais, 
aponta para um plano pedagógico maior. No painel comemorativo seguin-
te, um espaço mural, associam-se duas atitudes. A primeira é a marca da 
presença – “ eu passei por aqui” –, e a segunda a de que paralelamente a uma 
certa ritualização ofi cial da memória, existiam também registros íntimos da 
memória. Primitiva e sincera, esta ‘”arte naïf militar” caracteriza-se por um 
certo orgulho nacional, o sentimento de que os participantes duma missão 
representavam mais do que a si próprios, representavam a terra de onde 
vieram para se juntarem um Team Site, destacados de entre muitos dos seus. 
Daí recorrerem às suas bandeiras na sua simbologia, embora cultivem tam-
bém uma memória “internacionalista”: precisamente uma das mais gastas e 
esvaziadas categorias para aqueles que conheceram por experiência própria 
o Pacto de Varsóvia, que se regia ou pelo menos dizia orientar-se precisa-
mente por este ideal. Ir ao seu extinto reencontro, e ser parte da sua recons-
trução numa micro-sociedade real e nascida por estes sentimentos, foi uma 
vivência, que marcou estes militares, que, por seu turno, emitiam a si pró-
prios estes comoventes diplomas: “monumentos à camaradagem”, com uma 
força documental e uma autenticidade moral notáveis.
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RECONHECIMENTO DO SERVIÇO NA MISSÃO MONUA 

Medalha de Distinção „Pela Participação em Missões de Paz” outorgada pelo 
Ministro de Defesa da Hungria, nesta medalha foi gravada „Missão MONUA”, 

na fi ta aparecem as cores de Angola

Diploma sobre a outorgação da medalha
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Medalha de Participação na Missão da ONU 
(MONUA, UNAVEM I., UNAVEM II.)

A medalha recebida pelo major engenheiro Németh Sándor

Acto de entrega da medalha ao major engenheiro Németh Sándor, 
no fi m da sua missão
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Diploma sobre a outorgação da Medalha Missão da ONU
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Painel e diploma comemorativos com a assinatura 
dos militares duma Team Site
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   Por óbvios motivos, imanentes à sua função, as fotografi as que represen-
tam o militar em serviço são menos frequentes do que as que reportam para 
o descanso e lazer entre duas jornadas de serviço. A nossa “janela de leitura” 
na fotografi a que retrata o tenente-coronel é um dicionário sobre a escri-
vaninha no seu posto de trabalho. A comunicação tanto pela CAP-SAT (li-
gada a um portátil) e junto com os dois aparelhos de radio-comunicação ao 
alcance da mão, eram inoperacionais sem o prévio uso de uma ferramenta 
convencional, o inglês, que era mormente utilizado nesta comunicação. A 
língua inglesa foi simultaneamente o veículo e a maior barreira e desafi o à 
intercomunicação. Para os não anglófonos, o inglês básico foi se aperfei-
çoando com o uso no quotidiano: um bom dicionário tinha um valor incal-
culável. Uma das outras fotografi as mostra um veículo blindado com capa-
cetes azuis armados. Convém não esquecer que as memórias deste grupo de 
militares era completamente diferente dos “observadores”, expostos a peri-
gos diários diferentes. A disposição em forma de “U” da estrutura do veícu-
lo de fabrico sul-africano era concebida assim para evitar maiores danos 
quando passava por minas, um acidente certamente mais grave do que o 
furo do pneu do veículo fotografado. Simbolicamente falando, os “furos” 
que difi cultavam o avanço do processo de paz que os capacetes azuis super-
visionavam, não eram menos frequentes, pois armas só não possuíam os 
que não o quisessem. O desarmamento em Angola era um processo tanto 
difícil, como moroso. 

   Entre os “veteranos húngaros de Angola” criaram-se também laços de 
sólida amizade. Os militares tinham direito a determinados dias de folga, 
que quando acumulados eram aproveitados para visitas a Luanda, onde 
funcionava uma “casa dos húngaros” no quartel-general. Aqui a maioria dos 
“prédios” usados eram quartos-contentores dispostos em forma de fi las de 
blocos, providos de um aparelho central de ar acondicionado, luxo que não 
os esperava nos Team Site.  Ao tenente-coronel esperava o posto de serviço 
em Huambo, que precisamente nos tempos em que prestou serviço era um 
dos focos mais intensos da luta fratricida angolana. Foram aqui abatidos 
vários aviões da ONU também, de que seguem algumas fotografi as elucida-
tivas. Os voos operados eram mistos, de carga e pessoas, improvisados pelas 
circunstâncias e necessidades. Pese os acidentes mencionados, e como dão 
testemunho concludente os depoimentos dos militares e policias húngaros 
seleccionados, os aviões constituíam o único meio de deslocação no país, 
uma vez que as artérias rodoviárias não funcionavam devido às minas.
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Cartão de identifi cação da ONU passado para o major engenheiro Németh Sándor

O major Németh junto do terminal de comunicação
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Com um grupo de companheiros num HQ regional

Servir numa missão internacionalista
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Um grupo de militares húngaros que servia em Angola em 1993

O tenente-coronel Kovács Tibor no campo militar da ONU em Mussende
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Carro blindado da ONU com um pneu furado

Recolha de armas no processo de desarmamento previsto pelos arcordos de paz
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Vista sobre quartel general da ONU em Luanda

A „Casa dos Húngaros” no quartel genreral da ONU em Luanda
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Dois aviões utilizados pela ONU no aeroporto de Huambo

A bordo do avião de transporte da ONU
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Cerimónia de entrega de medalhas que encerra a missão

Uma típica paisagem angolana
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   Angola fi cou gravada na memória dos participantes húngaros das missões 
da ONU como um país cujo exotismo, fl ora, fauna e clima eram desconhe-
cidos no seu país, e que abriram novos horizontes do imaginário. Não ape-
nas deles, mas de colegas e familiares também, pois estas imagens, chegadas 
também à Hungria, circulavam entre familiares e amigos. Desempenhavam 
uma função de dar veracidade à passagem da memória verbal. Um cacho de 
bananas, o artesanato local, as cores vivas africanas incitava outros a lança-
rem-se em semelhantes aventuras. Servir em missões de paz era cada vez 
mais uma “saída” mais atraente, numa carreira prejudicada, ora por motivos 
económicos, ora por obra das sucessivas reformas e reorganizações internas 
das forças armadas húngaras em declínio. Uma parte dos participantes das 
missões de paz de Angola, em cujo grupo se inclui o tenente-coronel Néme-
th também, não se tornou “ vagamundo”, mas repetiu mais do que uma vez 
a aventura de ser-se capacete azul. As relíquias foram religiosamente guar-
dadas pelo tenente-coronel, como também a memória daqueles seus novos 
amigos húngaros e angolanos que soube ganhar no seu ano de serviço. 
Out of Africa...  

Despedida do solo angolano
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Os autores do presente volume foram entrevistando e recolhendo a viva 
memória daqueles observadores húngaros da ONU que, servindo em Angola,
vieram a enriquecer através das suas experiências pessoais e depoimentos 
os nossos conhecimentos. Angola � cou gravada na memória como um país 
cujo exotismo, � ora, fauna e clima eram desconhecidos no seu país, mas que 
abriram novos horizontes do imaginário na Hungria, reforçando as relações 
de amizade que unem os nossos dois povos.
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